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RESUMO 

O “IF GeoLab – Laboratório Digital de Rochas e Minerais” tem como objetivo tornar o 

estudo de geologia e geomorfologia mais dinâmico e eficiente, no Ensino Básico, por 

meio de visualização 3D de rochas e minerais, assim como de questionários acerca 

dos referidos conteúdos. Para isso, o sistema foi desenvolvido utilizando as 

linguagens de programação PHP e Javascript. Também, foram usadas a linguagem 

de marcação de texto HTML e a linguagem de estilização CSS em conjunto com o 

framework Materialize. Espera-se que, com o laboratório digital, exista maior 

interesse dos estudantes pelas aulas de Geografia, além de maior rendimento 

acadêmico. 

 

Palavras–chave: laboratório digital, geologia, geomorfologia, rochas, minerais, PHP, 

HTML, CSS.  

 



 

ABSTRACT 

The “IF GeoLab – Digital Laboratory of Rocks and Minerals” aims to make the study 

of geology and geomorphology more dynamic and efficient, in Basic Education, 

through 3D visualization of rocks and minerals, as well as questionnaires about the 

aforementioned contents. The system was developed using the PHP and Javascript 

programming languages. The HTML text markup language, a CSS styling language, 

was also used in conjunction with the Materialize framework. It is expected that, with 

the digital laboratory, there will be greater interest among students in Geography 

classes, in addition to greater academic performance. 

 

Keywords: digital laboratory, geology, geomorphology, rocks, minerals, PHP, HTML, 

CSS. 
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1 INTRODUÇÃO 

As rochas e os minerais são fundamentais para a sociedade humana, sendo 

importantes para a agricultura, a indústria, a construção civil, a arte e o próprio meio 

ambiente. A crosta terrestre concentra os recursos minerais, grande parte dos 

recursos energéticos e os nutrientes necessários para desencadear o ciclo de vida 

dos vegetais e, consequentemente, dos animais (ROSS, 2014, p. 20). Assim, a 

importância dos minerais e, por conseguinte, das rochas –  que são agregados 

consolidados de minerais – está no fato deles serem “a nossa principal fonte de 

matérias-primas em praticamente todos os setores produtivos” (ANDRADE et. al, 

2009, p. 131). Considerações como essas, tornam o estudo das rochas e dos 

minerais algo indispensável para o desenvolvimento e a manutenção da sociedade 

moderna. 

A importância do estudo sobre rochas e minerais, pertencente ao ramo da 

ciência denominada como Geologia, é evidente e deve ser tratado durante as aulas 

de Geografia no Ensino Básico. Os conhecimentos geológicos e geográficos 

impactam diretamente na vida humana e na sustentabilidade do planeta. 

No âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

Farroupilha, a  escassez de recursos pedagógicos em disciplinas básicas, como a 

Geografia, pode impactar o aprendizado dos alunos. Nesse sentido, a falta de 

materiais adequados e de ambientes apropriados para estudo, como laboratórios e 

mostruários, pode dificultar a compreensão dos conceitos relacionados às rochas e 

aos minerais. O IF GeoLab1 é um software web iniciado no IFFar - Campus 

Uruguaiana em 2023 por Douglas Braga, com o objetivo de proporcionar aos 

estudantes uma interação dinâmica com amostras de rochas e minerais por meio de 

modelos 3D. Essa abordagem visa tornar o aprendizado na disciplina mais 

envolvente e intuitivo. No entanto, devido ao curto prazo e à complexidade do 

projeto, sua conclusão exigiu a continuidade do desenvolvimento, uma vez que 

ainda era necessária a implementação dos modelos 3D, além de desenvolver 

1 O endereço eletrônico de acesso ao sistema é o seguinte: 
https://arandu.iffarroupilha.edu.br/handle/itemid/485 

 

https://arandu.iffarroupilha.edu.br/handle/itemid/485
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questionários gerados automaticamente entre outras funcionalidades com o intuito 

de potencializar o rendimento acadêmico e promover um estudo mais eficiente. 

O  IF GeoLab é uma aplicação WEB e está utilizando para hospedagem o 

Apache e PHP como back-end2. Os dados são armazenados em um banco 

gerenciado pelo SGDB MySql . O front-end é composto pela linguagem de marcação 

HTML, a linguagem de estilização CSS e o framework3 Materialize. Também é usado 

no front-end a linguagem javascript para melhorar a interação. A visualização 3D 

interativa dos modelos de rocha é feita através de arquivos no formato “GLB” 

carregados pela biblioteca Model Viewer 3D diretamente no navegador de internet 

do usuário, proporcionando uma experiência integrada entre o acesso aos 

questionários e a visualização dos modelos. As funcionalidades dos sistemas foram 

planejadas com base no estudo das classificações de rochas e de minerais realizado 

por meio dos trabalhos de Ross (2014), Andrade et al  (2009), Schumann (2008) e 

Menezes (2013). 

Este trabalho está estruturado em quatros partes. Na primeira parte, é 

apresentada a introdução e os objetivos do trabalho. Na segunda parte, no 

desenvolvimento, está a metodologia, requisitos funcionais, casos de uso, revisão 

bibliográfica, sistemas semelhantes e interfaces. Na terceira e última parte, são 

feitas as considerações do trabalho. 

3 Framework: estrutura de software que oferece ferramentas e componentes reutilizáveis para agilizar 
o desenvolvimento de aplicações 

2 Back-end é um componente de software que processa dados e gerencia a lógica de uma aplicação, 
tornando possível a comunicação entre o usuário e o servidor. 
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2 OBJETIVOS 

Nesta seção são apresentados os objetivos a serem alcançados. 

2.1 Objetivo Geral 

Promover o acesso interativo ao acervo de rochas e minerais para estudantes 

e docentes do IF Farroupilha - Campus Uruguaiana, por meio do aperfeiçoamento 

do sistema IF GeoLab. 

2.2 Objetivos Específicos 

● Possibilitar a interação virtual dos alunos com materiais rochosos e 

minerais; 

● Permitir o acesso a informações de maneira didática sobre os 

exemplares rochosos e minerais; 

● Colaborar de forma virtual, para a inserção de informações sobre 

amostras; 

● Proporcionar a acessibilidade em diversos dispositivos eletrônicos; 

● Permitir a prática dos conhecimentos adquiridos pelo sistema acerca 

dos conteúdos de rochas e minerais através de questionários gerados 

automaticamente; 
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3 DESENVOLVIMENTO 

Aqui são demonstrados todos os processos que foram necessários para o 

desenvolvimento do trabalho. 

 

3.1 Revisão bibliográfica 

 A revisão bibliográfica, referente à geologia e à geomorfologia, foi ancorada 

em quatro autores principais: Ross (2014), Andrade et al (2009), Schumann (2008) e 

Menezes (2013). Esses autores fundamentam os conhecimentos acerca de rochas e 

de minerais e, desse modo, possibilitaram a definição das formas de classificação 

das amostras adotadas no sistema IF GeoLab. 

 Os dois livros principais utilizados para a compreensão da dinâmica geológica 

são “Decifrando a Terra”, com destaque para o capítulo escrito por Andrade et al 

(2009), e “Geografia do Brasil", principalmente o capítulo escrito por Ross (2014). Já 

as obras “Guia dos Minerais: Características, Ocorrências e Utilização” e “Rochas: 

manual fácil de estudo e classificação” foram utilizadas para estabelecer os dados e 

suas classificações necessários para este projeto. 

 Por fim, para o aprofundamento de conhecimentos técnicos da área da 

informática, foram utilizadas duas obras principais:  Hogan (2012) e Davis (2008). 

Esses autores tratam sobre PHP, MySQL, HTML5 e CSS3.  

3.2 Sistemas semelhantes 

Existem sistemas semelhantes ao IF GeoLab que serviram como referência 

para o seu desenvolvimento, um deles foi o Laboratório de Preservação do Acervo 

Litológico do Museu de Geociências USP(LitoLab4). A partir dele, foi possível 

explorar exemplos de visualização de acervos de rochas e/ou minerais, entendendo 

como as amostras são inseridas, catalogadas e como suas informações são 

mostradas para os usuários. Além disso, essa análise permitiu idealizar um carrossel 

como alternativa viável, caso não haja a inserção de modelos 3D para todas as 

amostras do acervo. Logo, o LitoLab, como um laboratório de geociências, 

desempenhou um papel essencial para o desenvolvimento tanto teórico quanto 
4 O endereço eletrônico de acesso ao sistema é o seguinte: https://www.litolab.com.br/ 

 

https://www.litolab.com.br/
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prático do IF GeoLab, servindo de base para a implementação de diversas 

funcionalidades. 

Outro recurso importante foi o Geo Museu5,  um dos sites nos quais este  

projeto baseou-se para propor seu design e experiência do usuário  Através dele, foi 

possível desenvolver uma visualização mais dinâmica e criar um ambiente mais 

agradável e atrativo para os usuários, melhorando significativamente a experiência 

visual e interativa. 

O LitoLab e o Geo Museu, ambos como laboratórios e museus de 

geociências, desempenharam papéis essenciais no desenvolvimento teórico e 

prático do IF GeoLab, influenciando desde a organização do acervo até a estética e 

usabilidade da plataforma. 

Além disso, houve o uso de funcionalidades do “Descomplica6”, um site 

focado no ensino de vestibulandos, A plataforma foi uma relevante fonte de 

inspiração para a implementação de questionários focados no aprendizado sobre 

rochas e minerais, além de  proporcionar um aprimoramento dos conhecimentos 

acerca de métodos de apropriação desse conteúdo. 

3.3 IF GeoLab 

O IF Geolab faz parte de um projeto de iniciação científica, iniciado em 2023, 

no Instituto Federal Farroupilha – Campus Uruguaiana7. O intuito era a criação de 

um site capaz de suprir as necessidades do Campus Uruguaiana pelo fato de não 

haver um laboratório de geografia. Para cumprir com o propósito foi pensado um 

laboratório digital de rochas e minerais onde o usuário poderia entrar em contato 

com o acervo de mais campus via visualização 3D, até o fim do ano letivo de 2023, o 

principal objetivo ainda não havia sido cumprido, logo foi prolongado como um 

projeto de iniciação científica para efetuar a conclusão do projeto. 

O início do projeto contou com alguns requisitos funcionais já feitos, como: 

manter rochas, manter comentário e manter conta. Desde então algumas mudanças 

7 O projeto de pesquisa foi coordenado pelos professores Anderson Mendes Rocha e Toni Ferreira 
Montenegro, do IFFAR – Campus Uruguaiana, e contou com o apoio do Laboratório de Geologia 
Ambiental (LAGEOLAM), representado pelo professor Dr. Anderson Augusto Volpato Sccoti, da 
Universidade Federal de Santa Maria. Em 2023, o estudante Douglas Braga Santana foi o bolsista 
responsável por iniciar o sistema digital. No ano de 2024, o estudante Lorenzo dos Reis Marty 
assumiu como bolsista do projeto, atualizando o sistema digital. É importante ressaltar, ainda, as 
contribuições do professor Rafael Araújo Rodrigues no apoio ao desenvolvimento do sistema. 

6 O endereço eletrônico de acesso ao sistema é o seguinte: https://www.descomplica.com.br/ 
5 O endereço eletrônico de acesso ao sistema é o seguinte: https://www.geomuseu.com.br/ 

 

https://www.descomplica.com.br/
https://www.geomuseu.com.br/
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foram feitas antes de avançar para o principal objetivo do projeto, como a exclusão 

do manter comentário, a correção do código fonte e do banco de dados, além de 

retirar funcionalidades que não estavam funcionando, como o recuperar senha. 

Ao longo do desenvolvimento a interface inicial do projeto sofreu muitas 

alterações, o design mudou e novas páginas foram incrementadas. As interfaces 

iniciais do projeto podem ser vistas abaixo. 

 

Figura 1 - Tela inicial 

 
Na Figura 1 está  a tela inicial do projeto, nela consta a navbar, o título rochas e a 

descrição de o que são rochas, e uma lista de rochas cadastradas, além do mesmo 

para minerais 
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Figura 2 - Tela de exibição das informações da amostra selecionada 

 
Na Figura 2 está a tela onde o usuário conseguia visualizar a amostra escolhida, sua 

devida descrição e gerar PDF com suas informações. 

 

3.4 Metodologia 

Detalhes sobre a metodologia adotada para o desenvolvimento do trabalho 

foram expressos através de etapas na seção a seguir: 

 

1. Análise do projeto e suas funcionalidades: foi realizado um estudo minucioso 

do projeto “IF GeoLab” como um todo, identificando suas funcionalidades, 

erros, principais características e quais problemas ele visa resolver. 

2. Entrevista com os responsáveis pelo projeto: nessa fase, foi necessário uma 

entrevista com os professores, Anderson e Toni, responsáveis pelo projeto, 

com o objetivo de coletar informações adicionais e esclarecer dúvidas sobre 

quais expectativas e necessidades de esclarecimentos em relação ao projeto. 

3. Correção do BD e Código Fonte: após a revisão, foi preciso realizar correções 

tanto no banco de dados (BD), quanto no código fonte. Isso inclui ajustes de 

estrutura de dados e correção de bugs, além de outras melhorias no código. 
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4. Listagem de afazeres: para organização de afazeres foi elaborada uma lista 

onde foi possível priorizar as tarefas que precisam ser executadas e marcar 

quais já foram feitas, assim gerenciando tempo de forma eficaz. 

5. Pesquisa e análise de sistemas semelhantes: foram feitas, durante todo o 

processo, diversas pesquisas e análises de sistemas semelhantes ao que 

está sendo desenvolvido. O objetivo foi identificar boas práticas, 

funcionalidades interessantes, e evitar possíveis erros que outras aplicações 

possam ter vindo a cometer. 

6. Idealização da interface da Plataforma: para planejar a interface 

humano-máquina, foi necessário recolher opiniões sobre qual design seria 

mais agradável para o público alvo. Isso envolve pensar na usabilidade, como 

as funcionalidades que serão apresentadas, seleção de uma paleta de cores 

atrativa e um design amigável e interativo. 

7. Implementação do LMS (Sistema de Gestão de Aprendizagem): a 

implementação do LMS foi realizada logo após a correção do código, foram 

idealizadas quais necessidades para possibilitar um melhor aprendizado, 

como realizar o ensino de rochas e minerais de maneira fácil e agradável, 

para isso, foram inseridos modelos 3D para visualização de rochas e 

minerais, a fim de facilitar a didática dos docentes e entendimento dos 

estudantes. Também foi implementado questionário para prática de 

conhecimentos e um ranking de colaboradores para proporcionar a 

participação ativa dos usuários. 

8. Levantamento de requisitos do AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem): esta 

etapa envolve identificar e documentar tudo que o AVA precisa para atender 

as necessidades dos docentes e discentes, a fim de oferecer um ambiente de 

aprendizagem eficaz. 

9. Produção do documento (TCC): após um progresso significativo da 

implementação, foi formalizado todo o desenvolvimento do projeto, ao 

descrever o progresso alcançado durante o percurso enfrentado. 

10.  Elaboração do diagrama de caso de uso e documentação:  ademais, para 

explicar a maneira em que os usuários interagem com o sistema, foi 

elaborada a documentação que detalha cada um dos casos de uso e outras 

informações fundamentais do sistema. 
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3.5 Requisitos funcionais 
 
 A partir das necessidades encontradas para o funcionamento esperado do 

laboratório digital, conclui-se a importância dos requisitos funcionais divididos em 

três níveis de prioridade, essencial, é quando sem o requisito não é possível o 

funcionamento do sistema. Importante é quando sem aquele requisito o 

funcionamento é prejudicado e desejável são aqueles requisitos onde sua ausência 

não afeta o funcionamento do sistema. Todos os requisitos funcionais estão 

apresentados a seguir: 

 

[RF01] Cadastrar Amostra 

Descrição: Permite que o docente cadastre uma amostra no sistema.  

Prioridade: ■ Essencial    ◻ Importante       ◻ Desejável 

 

[RF02] Editar Amostra 

Descrição: Permite que o docente edite uma amostra cadastrada no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF03] Excluir Amostra 

Descrição: Permite que o docente exclua uma amostra cadastrada no sistema.  

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF04] Listar Amostra 

Descrição: Permite que o usuário liste as amostras cadastradas no sistema. 

Prioridade: ■ Essencial      ◻ Importante       ◻ Desejável 

 

[RF05] Cadastrar Conta 

Descrição: Permite que o usuário cadastre uma nova conta no sistema.  

Prioridade: ◻ Essencial     ■  Importante       ◻ Desejável 

 

[RF06] Editar Conta 

Descrição: Permite que o usuário edite sua conta cadastrada no sistema.  

Prioridade: ◻ Essencial       ◻■ Importante       ■ Desejável 
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[RF07] Excluir Conta 

Descrição:  Permite que o usuário exclua sua conta cadastrada no sistema.  

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF08] Listar Conta 

Descrição: Permite que o administrador exclui uma conta no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF09] Realizar Questionário 

Descrição: Permite que o usuário realize o questionário. 

Prioridade: ◻ Essencial       ■ Importante       ◻ Desejável 

 

[RF10] Cadastrar Questões 

Descrição: Permite que o docente cadastre questões no sistema. 

Prioridade: ■ Essencial     ◻  Importante       ◻ Desejável 

 

[RF11] Listar Questões 

Descrição: Permite que o usuário liste as questões. 

Prioridade: ■ Essencial     ◻  Importante       ◻ Desejável 

 

[RF13] Sugerir Amostra 

Descrição: Permite que o usuário sugira o cadastro de uma amostra no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial     ◻  Importante       ■ Desejável 

 

[RF14] Cadastrar Sugestão 

Descrição: Permite que o docente cadastre uma sugestão de amostra no 
sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ■ Importante       ◻ Desejável 

 

[RF15] Listar Sugestões 

Descrição: Permite que o docente liste sugestões de amostras no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ■ Importante       ◻ Desejável 
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[RF16] Excluir Sugestão 

Descrição: Permite que o docente exclua sugestão de amostra no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF17] Editar Sugestão 

Descrição: Permite que o docente edite uma sugestão de amostra sugerida ao 
sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial       ◻ Importante       ■ Desejável 

 

[RF18] Alterar Tema da Página 

Descrição: Permite que o usuário altere o tema da página do sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial     ◻  Importante       ■ Desejável 

 

[RF19] Editar Questões 

Descrição: Permite que o docente edite as questões cadastradas no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial     ◻  Importante       ■ Desejável 

 

[RF20] Excluir Questões 

Descrição: Permite que o docente exclua as questões cadastradas no sistema. 

Prioridade: ◻ Essencial     ◻  Importante       ■ Desejável 

 
 3.6 Casos de uso 

Essa seção descreve como os requisitos funcionais são implementados, 

utilizando os seguintes elementos: 

Autor: Identifica quem pode realizar a ação. 

Pré-condições: Especifica as condições que devem ser satisfeitas antes da 

execução do caso de uso. 

Pós-condições: Indica os resultados esperados após a execução 

bem-sucedida do caso de uso. 

Fluxos do Caso de Uso: São divididos em três tipos: 
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● Fluxo Principal: Representa o caminho ideal, onde o caso de uso é 

executado sem desvios ou problemas. 

● Fluxo Alternativo: Descreve os possíveis desvios ou variações que 

podem ocorrer durante a execução. 

● Fluxo de Exceção: Apresenta as dificuldades ou falhas que podem 

surgir, resultando no cancelamento da ação. 

Cada um desses elementos é essencial para garantir o correto funcionamento 

e a compreensão clara do sistema em desenvolvimento. 

 

CASO DE USO [UC001]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Não há 

Pós-Condições: Uma amostra cadastrada no sistema 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente solicita o formulário de cadastro da amostra. 
2. O sistema exibe o formulário. 
3. O docente preenche as informações da amostra e solicita o registro da amostra. 
4. O sistema registra a amostra e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue registrar a amostra. 

4)a) O sistema verifica que não pôde registrar a amostra e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a amostra. 

     

CASO DE USO [UC002]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma amostra cadastrada no sistema. 

Pós-Condições: Uma amostra alterada no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente seleciona a amostra e solicita o formulário da amostra. 
2. O sistema exibe o formulário com as informações da amostra selecionada. 
3. O docente altera as informações e solicita o registro da amostra. 
4. O sistema registra a amostra e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue exibir as informações da amostra. 
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2)a) O sistema não consegue exibir a amostra, exibe uma mensagem de erro e volta para o 

início. 

4) O sistema não consegue registrar a amostra. 

4)a) O sistema verifica que não pôde registrar a amostra e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a amostra. 

     

CASO DE USO [UC003]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma amostra cadastrada no sistema 

Pós-Condições: Uma amostra excluída no sistema 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente seleciona a amostra e solicita a sua exclusão. 
2. O sistema solicita uma confirmação para a exclusão da amostra. 
3. O docente confirma a exclusão. 
4. O sistema exclui a amostra e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4)O sistema não consegue excluir a amostra. 

a)O sistema verifica que não pôde excluir a amostra e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu excluir a amostra. 

    

CASO DE USO [UC004]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Não há 

Pós-Condições: As amostras listados 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário solicita a listagem das amostra. 
2. o sistema lista as amostras. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1) O usuário solicita a listagem das amostras. 
2) O sistema informa que não há amostras cadastradas. 

FLUXO DE EXCEÇÃO 

2)O sistema não consegue listar as amostras. 

2)a)O sistema verifica que não pôde listar as amostras e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu listar as amostras. 
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CASO DE USO [UC005]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Não há 

Pós-Condições: Uma conta cadastrada no sistema 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário solicita o formulário de cadastro de conta. 
2. O sistema exibe o formulário. 
3. O usuário preenche as informações necessárias e solicita o registro da conta. 
4. O sistema registra a conta e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue registrar a questão.  

a) O sistema verifica que não pôde registrar a questão e exibe uma mensagem informando a 

falha. 

    

CASO DE USO [UC006]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Uma conta cadastrada no sistema. 

Pós-Condições: Uma conta alterada no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona a conta e solicita o formulário de edição. 
2. O sistema exibe o formulário com as informações da conta selecionada. 
3. O usuário altera as informações da conta e solicita o registro da alteração. 
4. O sistema registra a conta alterada e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue exibir as informações da conta.  

a) O sistema não consegue exibir a conta, exibe uma mensagem de erro e volta para o início.  

 

4) O sistema não consegue registrar a conta.  

a) O sistema verifica que não pôde registrar a conta e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a alteração. 

    

CASO DE USO [UC007]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Uma conta cadastrada no sistema. 

 



26 
 

Pós-Condições: Uma conta excluída no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona a conta e solicita a sua exclusão. 
2. O sistema solicita uma confirmação para a exclusão da conta. 
3. O usuário confirma a exclusão. 
4. O sistema exclui a conta e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue excluir a conta.  

a) O sistema verifica que não pôde excluir a conta e exibe uma mensagem de que não conseguiu 

excluir a conta. 

    

CASO DE USO [UC008]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Existem contas cadastradas no sistema. 

Pós-Condições: As contas são exibidas ao usuário. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário solicita a listagem das contas. 
2. O sistema recupera as contas cadastradas. 
3. O sistema exibe as contas em uma lista para o usuário. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue recuperar as contas.  

a) O sistema exibe uma mensagem de erro informando que não foi possível recuperar as contas. 

   

CASO DE USO [UC009]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Um questionário disponível no sistema. 

Pós-Condições: Respostas do questionário registradas no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona o questionário que deseja realizar. 
2. O sistema exibe o questionário com as questões. 
3. O usuário responde às questões do questionário. 
4. O usuário finaliza e submete o questionário. 
5. O sistema registra as respostas e exibe uma mensagem com os resultados adquiridos e 

respostas corretas. 
FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
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CASO DE USO [UC009]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: Um questionário disponível no sistema. 

Pós-Condições: Respostas do questionário registradas no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona o questionário que deseja realizar. 
2. O sistema exibe o questionário com as questões. 
3. O usuário responde às questões do questionário. 
4. O usuário finaliza e submete o questionário. 
5. O sistema registra as respostas e exibe uma mensagem com os resultados adquiridos e 

respostas corretas. 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue exibir o questionário.  

a) O sistema exibe uma mensagem de erro informando que não foi possível carregar o 

questionário.  

 

4) O sistema não consegue registrar as respostas.  

a) O sistema exibe uma mensagem de erro informando que não foi possível registrar as 

respostas e pede ao usuário para tentar novamente. 

     

CASO DE USO [UC010]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Não há 

Pós-Condições: Uma questão cadastrada no sistema 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente solicita o formulário de cadastro de questões. 
2. O sistema exibe o formulário. 
3. O docente preenche as informações da questão e solicita o registro da questão. 
4. O sistema registra a questão e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue registrar a questão.  

a) O sistema verifica que não pôde registrar a questão e exibe uma mensagem informando a 

falha. 

     

CASO DE USO [UC011]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma questão cadastrada no sistema. 
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Pós-Condições: Uma questão alterada no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente seleciona a questão e solicita o formulário de edição. 
2. O sistema exibe o formulário com as informações da questão selecionada. 
3. O docente altera as informações da questão e solicita o registro da alteração. 
4. O sistema registra a questão alterada e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue exibir as informações da questão.  

a) O sistema não consegue exibir a questão, exibe uma mensagem de erro e volta para o início.  

 

4) O sistema não consegue registrar a questão.  

a) O sistema verifica que não pôde registrar a questão e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a alteração. 

   

CASO DE USO [UC012]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma questão cadastrada no sistema. 

Pós-Condições: Uma questão excluída no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente seleciona a questão e solicita a sua exclusão. 
2. O sistema solicita uma confirmação para a exclusão da questão. 
3. O docente confirma a exclusão. 
4. O sistema exclui a questão e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue excluir a questão.  

a) O sistema verifica que não pôde excluir a questão e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu excluir a questão. 
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CASO DE USO [UC013]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Não há 

Pós-Condições: Uma amostra cadastrada no sistema 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O docente solicita o formulário de cadastro da amostra. 
2. O sistema exibe o formulário. 
3. O docente preenche as informações da amostra e solicita o registro da amostra. 
4. O sistema registra a amostra e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue registrar a amostra. 

a) O sistema verifica que não pôde registrar a amostra e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a amostra. 

     

CASO DE USO [UC014]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma sugestão cadastrada no sistema. 

Pós-Condições: Uma sugestão alterada no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona a sugestão e solicita o formulário de edição. 
2. O sistema exibe o formulário com as informações da sugestão selecionada. 
3. O usuário altera as informações da sugestão e solicita o registro da alteração. 
4. O sistema registra a sugestão alterada e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue exibir as informações da sugestão. 

a) O sistema não consegue exibir a sugestão, exibe uma mensagem de erro e volta para o início. 

 

4) O sistema não consegue registrar a sugestão. 

a) O sistema verifica que não pôde registrar a sugestão e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu registrar a alteração. 

 

CASO DE USO [UC015]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Uma sugestão cadastrada no sistema. 
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Pós-Condições: Uma sugestão excluída no sistema. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário seleciona a sugestão e solicita a sua exclusão. 
2. O sistema solicita uma confirmação para a exclusão da sugestão. 
3. O usuário confirma a exclusão. 
4. O sistema exclui a sugestão e exibe uma mensagem. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

4) O sistema não consegue excluir a sugestão.  

a) O sistema verifica que não pôde excluir a sugestão e exibe uma mensagem de que não 

conseguiu excluir a sugestão. 

    

CASO DE USO [UC016]  

Ator: Docente 

Pré-Condições: Existem sugestões cadastradas no sistema. 

Pós-Condições: As sugestões são exibidas ao docente. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário solicita a listagem das sugestões. 
2. O sistema recupera as sugestões cadastradas. 
3. O sistema exibe as sugestões em uma lista para o usuário. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

2) O sistema não consegue recuperar as sugestões.  

a) O sistema exibe uma mensagem de erro informando que não foi possível recuperar as 

sugestões. 

 

CASO DE USO [UC017]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: O usuário deve estar autenticado no sistema. 

Pós-Condições: A sugestão da amostra é registrada e enviada para revisão. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário acessa a tela de sugestão de amostra. 
2. O sistema exibe um formulário de sugestão de amostra. 
3. O usuário preenche o formulário. 
4. O sistema registra a sugestão e exibe uma mensagem de confirmação. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há 
FLUXO DE EXCEÇÃO 
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CASO DE USO [UC017]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: O usuário deve estar autenticado no sistema. 

Pós-Condições: A sugestão da amostra é registrada e enviada para revisão. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário acessa a tela de sugestão de amostra. 
2. O sistema exibe um formulário de sugestão de amostra. 
3. O usuário preenche o formulário. 
4. O sistema registra a sugestão e exibe uma mensagem de confirmação. 

4) O sistema não consegue registrar a sugestão de amostra. 

a) O sistema verifica que não pôde registrar a sugestão de amostra e exibe uma mensagem de 

que não conseguiu registrar a sugestão. 

 

CASO DE USO [UC018]  

Ator: Usuário 

Pré-Condições: O usuário deve estar autenticado no sistema. 

Pós-Condições: A cor tema do sistema é alterada. 

FLUXO PRINCIPAL 

1. O usuário escolhe o tema desejado. 
2. O sistema aplica o tema selecionado. 
3. O sistema salva a configuração do usuário. 

FLUXO ALTERNATIVO 

1. Não há. 
FLUXO DE EXCEÇÃO 

Não há. 
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3.7 Banco de dados 

3.7.1 Modelo relacional do banco de dados 

 Neste modelo relacional, é possível ver tabelas, atributos, tipos e 

tamanhos. As tabelas são onde os dados ficam armazenados, utilizando colunas e 

linhas. Atributos é o mesmo que colunas, em bancos de dados atributos carregam 

tipos, como varchar (qualquer caracter), int (números inteiros), entre outros, esses 

tipos podem conter um tamanho máximo como (255).  

  
Figura 3 - Banco relacional (IF GeoLab) 

 
 

3.7.2 Descrição do modelo relacional 

O banco de dados do IF GeoLab é dividido em 6 tabelas, usuário, rocha, mineral, 

catrocha, catmineral, questoes. 

1. usuario é a tabela responsável por armazenar os dados do usuário 

cadastrado no sistema. 

2. rocha é a tabela responsável por armazenar os dados do acervo de rochas. 

3. mineral é a tabela responsável por armazenar os dados do acervo de 

minerais. 

4. catrocha é a tabela responsável por armazenar as categorias possíveis para 

cada rocha. 

5. catmineral é a tabela responsável por armazenar as categorias possíveis para 

cada mineral. 

6. questoes é a tabela responsável por armazenar as questões do questionário 
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3.8 Interfaces 

Nesta seção é mostrado as telas já desenvolvidas e suas funcionalidades. 
 
Figura 4 - Tela Inicial do Laboratório digital (Tema claro) 

 
 

Na figura 4 é apresentada a tela inicial onde o docente pode escolher quais setores 

deseja acessar como: rochas, minerais, questionários, sugestões. Através da barra 

superior de navegação é possível acessar o ranking de colaboradores, diferentes 

tipos de cadastros e na imagem com o nome do usuário é possível acessar suas 

informações. Também existe a funcionalidade de alterar cor do sistema. 
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Figura 5 - Tela Inicial do Laboratório digital (Tema escuro) 

 
Na figura 5 é apresentada a tela inicial no tema escuro. 
 

Figura 6 - Tela de visualização do acervo de rochas do IF GeoLab (Tema 

claro) 

 
 

Na figura 6 é demonstrado tipos de rochas do acervo do IF GeoLab separados a 

partir de critérios usados para classificação de rochas citados na descrição. Também 

existe um caminho na barra superior que identifica a página atual. 
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Figura 7 - Tela de visualização do acervo de rochas do IF GeoLab (Tema 
escuro) 

 
 

Na figura 7 é apresentada a tela de visualização dos acervos de rochas no tema 

escuro. 
 

Figura 8 - Tela de visualização do acervo de minerais do IF GeoLab (Tema 

claro) 

 
 

Na figura 8 é apresentada a tela onde é proporcionado a escolha de qual tipo de 

mineral irá conhecer baseado em sua formação natural como especificado na 

descrição. 
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Figura 9 - Tela de visualização do acervo de minerais do IF GeoLab (Tema 

escuro) 

 
Na figura 9 é mostrada a tela de visualização do acervo de minerais no tema escuro. 
 

Figura 10 - Tela de ranking de colaboradores (Tema claro) 

 
Na figura 10 é mostrado o ranking de colaboradores, página onde é possível 

visualizar quais usuários contribuíram com a coleção do acervo e a quantia de 

cadastros realizados. 
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Figura 11 - Tela de ranking de colaboradores (Tema escuro) 

 
Na figura 11 é mostrada a tela de ranking de colaboradores no tema escuro. 

 

Figura 12 - Tela de realização de questionários (Tema claro) 

 
Na figura 12 é mostrada o questionário com questões sobre rochas e minerais, é 

possível visualizar questões escolhidas aleatoriamente, seu título, textos e 

alternativas A,B,C,D e E abaixo, ao fim da página há o botão de refazer caso o 

estudante queira realizar mais questões. Ao fim de todo questionário ele apresenta a 

quantidade de acertos a cada 10 questões que o estudante teve. 
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Figura 13 - Tela de realização de questionários (Tema escuro) 

 
Na figura 13 é mostrada a tela de realização de questionário no tema escuro. 

 

Figura 14 - Tela de escolha de rochas/minerais (Tema claro) 

 
Na figura 14 é mostrada a tela de escolha de amostras, página onde é possível 

visualizar as rochas ígneas cadastradas no sistema, a tela das rochas ígneas, 

sedimentares, metamórficas tem como única diferença o título e as amostras 

cadastradas, assim como a tela para visualizar minerais metálicos ou não-metálicos. 
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Figura 15 - Tela de escolha de rochas/minerais (Tema escuro) 

 
Na figura 15 é mostrada a tela de escolha de minerais e rochas no tema escuro. 

 

Figura 16 - Tela de perfil do usuário logo (Tema claro) 

 
Na figura 16 é mostrada a tela de perfil, página onde é possível visualizar suas 

informações, conta com botões para editar seu perfil, sair e excluir a conta. 
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Figura 17 - Tela de perfil do usuário (Tema escuro) 

 
Na figura 17 é mostrada a tela de perfil do usuário no tema escuro. 

 

Figura 18 - Tela de exclusão de usuários (Tema claro) 

 
Na figura 18 é mostrada a tela de exclusão de usuários, página onde os 

administradores poderão excluir contas, se necessário. 
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Figura 19 - Tela de exclusão de usuários (Tema escuro) 

 
Na figura 19 é mostrada a tela de exclusão de usuários no tema escuro. 

 

Figura 20 - Tela de cadastro de questões para o questionário (Tema claro) 

 
Na figura 20 é mostrada a tela de cadastro de questões para o questionário, página 

onde as questões do sistema serão cadastradas. 
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Figura 21 - Tela de cadastro de questões para o questionário (Tema escuro) 

 
Na figura 21 é mostrada a tela de cadastro de questões para o questionário no tema 

escuro. 

Figura 22 - Tela de escolha de sugestões cadastradas (Tema claro) 

 
Na figura 22 é mostrada a tela de escolha de sugestões cadastradas, página onde o 

administrador irá escolher se deseja aceitar as sugestões de rochas ou minerais dos 

usuários para inserção no sistema. 

 

 



43 
 

Figura 23 - Tela de sugestões escolhas cadastradas (Tema escuro) 

 
Na figura 23 é mostrada a tela de escolha de sugestões cadastradas no tema 

escuro. 

Figura 24 - Tela de aceitar sugestão de rochas/minerais (Tema claro) 

 
Na figura 24 é mostrada a tela de aceitar sugestões de rochas ou minerais, conta 

com três botões, editar sugestão, aceitar sugestão e excluir sugestão. 
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Figura 25 - Tela de aceitar sugestões de rochas/minerais (Tema escuro) 

 
Na figura 25 é mostrada a tela de aceitar sugestões no tema escuro. 

 

Figura 26 - Tela de gerenciar amostras (Tema claro) 

 
Na figura 26 é mostrada a tela de gerenciar amostras, página onde o administrador 

poderá escolher se deseja gerenciar rochas ou minerais. 
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Figura 27 - Tela de gerenciar amostras (Tema escuro) 

 
Na figura 27 é mostrada a tela de gerenciar amostras no tema escuro. 

 

Figura 28 - Tela de gerenciamento de rochas/minerais (Tema claro) 

 
Na figura 28 é mostrada a tela de gerenciamento de rochas ou minerais, onde é 

possível visualizar os cards e suas opções, como: gerar pdf, excluir, editar e 

cadastrar. 
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Figura 29 - Tela de gerenciamento de rochas/minerais (Tema escuro) 

 
Na figura 29 é mostrada a tela de gerenciamento de rochas e minerais no tema 

escuro. 

 

Figura 30 - Tela de editar rochas/minerais (Tema claro) 

 
Na figura 30 é mostrada a tela de editar rochas e minerais, nesta página, os campos 

para preencher são: nome, tipo, descrição, foto e objeto 3d. 
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Figura 31 - Tela de editar rochas/minerais (Tema escuro) 

 
Na figura 31 é mostrada a tela de edição de rochas e minerais no tema escuro. 

 

Figura 32 - Tela de cadastro de rochas/minerais (Tema claro) 

 
Na figura 32 é mostrada a tela de cadastro de rochas e minerais, que conta com os 

mesmos espaços que o editar. 
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Figura 33 - Tela de cadastro de rochas/minerais (Tema escuro) 

 
Na figura 33 é mostrada a tela de cadastro de rochas e minerais no tema escuro. 

 

Figura 34 - Tela de editar perfil (Tema claro) 

 
Na figura 34 é mostrada a tela de editar perfil, onde o usuário logado poderá editar 

suas informações cadastradas no sistema. 
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Figura 35 - Tela de editar perfil (Tema escuro) 

 
Na figura 35 é mostrada a tela de editar perfil no tema escuro. 

 

Figura 36 - Navbar administrador/professor 

 
Figura 37 - Navbar Usuário 

 
Figura 38 - Navbar Celular 
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Figura 39 - Sidebar Usuário 
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Figura 40 - Sidebar administrador/professor 

 
 

Nas figuras 36,37,38,39 e 40 são mostradas as navbars e sidebars do sistema, onde 

existem três tipos de navbar, do administrador/professor que conta com o campo de 

cadastro, do usuário e versão para celular. existem também dois tipos de sidebar, a 

do administrador/professor que conta com as guias de cadastro e do usuário que 

tem apenas as informações do usuário. 
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Figura 41 - Tela de visualização de amostras (Tema claro) 

 
 
Na figura 41 é mostrada a tela de visualização de amostras, página onde o usuário 

poderá ver o modelo 3d, caso exista, a categoria da amostra, descrição e botão para 

gerar pdf. 

 

Figura 42 - Tela de visualização de amostras (Tema escuro) 

 
 
Na figura 42 é mostrada a tela de visualização de amostras no tema escuro. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O “IF GeoLab – Laboratório Digital de Rochas e Minerais”, tem o potencial de 

contribuir para o aprendizado dos estudantes, nas aulas de Geografia, dentro do 

Ensino Básico, no âmbito do Instituto Federal Farroupilha. A eficácia da aplicação 

será verificada por meio do feedback de professores de Geografia após utilizarem o 

referido sistema. Acreditamos que o IF Geolab servirá como uma poderosa 

ferramenta pedagógica para auxiliar no ensino e aprendizagem, com o intuito de 

exercitar e fixar o conhecimento. 

A aplicação ainda está em andamento, até então, foi possível implementar a 

visualização 3D, interfaces acessíveis,  interativas, além do questionário para prática 

de conhecimentos básicos sobre as rochas e os minerais. Foi feita uma tela de login, 

cadastro, edição e visualização do perfil. Para os usuários, foram feitas telas para 

estudo e visualização das rochas e minerais, onde também é possível sugerir 

amostras, visualizar o ranking de colaboradores e realizar questionários. Para os 

professores, além das áreas do sistema de acesso do usuário, eles também têm 

acesso ao cadastro de questões, aprovação de amostras e edição de amostras. Por 

fim, os administradores são os únicos que têm acesso ao gerenciamento de usuário. 

 Para incentivar os usuários a utilizarem o site, foram criadas funcionalidades 

como o  ranking de colaboradores e a sugestão de amostras. Com isso, é possível 

sugerir novos exemplares tornando o banco de dados mais completo. Através do 

número de sugestões dadas por usuário, é criado um ranking de colaboradores, 

onde são expostos o nome dos contribuidores do laboratório digital como uma forma 

de reconhecimento de sua contribuição. Durante a implementação foram criadas 

algumas classes para facilitar a manutenção do código. 

Atualmente, o sistema está completamente funcional. Para atualizações 

futuras, está sendo projetado um perfil do estudante onde pretende-se mensurar o 

conhecimento demonstrado na plataforma. Dessa forma, é prevista a colaboração 

de usuários para sugerir melhorias como novas funcionalidades no IF GeoLab.  
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